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Em 2011 o mercado editorial brasileiro trouxe uma grata surpresa para 
os interessados em compreender um pouco mais sobre os aspectos 
técnicos e históricos da animação. Trata-se da coleção “Animação 
Básica” que conta com dois livros traduzidos para o português: “Stop-
motion” (Barry Purves) e “Animação Digital” (Andrew Chong) – livro 
que é destacado nesta resenha. 

Já foi dito que para entendermos o presente precisamos olhar para o 
passado. O presente, no campo da animação, é a adoção de tecnologias 
digitais como parte indispensável em pelo menos alguma etapa dos 
modos de produção e, portanto, é relevante a proposta de Chong: 
“discutir como a digitalização, as novas tecnologias e a animação 
combinam para dar origem aos produtos !nais que conhecemos como 
animação digital”.

Para dar conta desse objetivo, o autor estrutura o livro em seis partes: 
(1) Fundamentos – estabelece relações entre os primeiros !lmes 
animados com os primórdios da computação moderna pois “as raízes 
da animação digital se encontram no trabalho experimental dos 
pioneiros do cinema”; (2) Pioneiros – aborda a convergência entre 
computação e cinema, como estes meios se in"uência mutuamente; (3) 
Desenvolvimento – avalia o impacto que evolução dos computadores 
e das tecnologias da computação que tornam-se cada vez mais um 
meio acessível para um maior número de pessoas; (4) Maturidade – 
pondera os elementos que propiciaram facilidades nas condições gerais 
necessárias para a realização de um projeto de animação viável; (5) 
Integração – analisa a animação digital como o diferencial que viabiliza 
a integração entre vários meios; (6) Previsões – o autor assume o risco 
de exercer a futurologia re"etindo sobre a animação digital de 2007 em 
diante. 

Nas páginas !nais do livro, Chong apresenta dois itens preciosos para os 
estudantes e pro!ssionais da área da animação: glossário e cronologia. 
Mais do que “saber fazer” é necessário ter uma compreensão geral e 
isso envolve desde o domínio do signi!cado de termos técnicos, bem 
como o conhecimento sobre acontecimentos marcantes que geraram 

depois entrar no circuito de salas.

Além de dividir em quatro categorias, relacionando as principais 
características de cada uma, o livro traz exemplos de !lmes brasileiros, 
dando a conhecer uma série de dados numéricos e informativos a 
respeito da carreira de distribuição e exibição de cada um. E é por 
apresentar, além de informações atualizadas e úteis, uma análise criativa 
sobre a etapa de distribuição, tudo isso em uma linguagem acessível 
e gostosa de ler, que o livro se torna uma importante obra para os 
interessados em compreender o que está além da obra cinematográ!ca, 
imergindo nos meandros do jogo político e econômico da distribuição, 
adquirindo subsídios para tentar compreender de forma mais 
abrangente a di!culdade ainda existente de fazer o !lme nacional 
atingir maior público dentro de seu próprio país.

O !lme nas telas: a distribuição 
do cinema nacional 

Hadija Chalupe da Silva
Ecofalante, 2010.
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Ao completar sete anos de história, um dos mais bem sucedidos 
programas de fomento ao audiovisual brasileiro geridos no âmbito 
do Ministério da Cultura, o DOCTV, ganha o registro de sua recente 
história e de sua já longa !lmogra!a em um livro organizado pela 
jornalista e pesquisadora de cinema Maria do Rosário Caetano e 
editado pelo Instituto Cinema em Transe. DOCTV: Operação de 
Rede, propõe-se a ser um balanço do percurso do projeto desde 
sua primeira edição ocorrida em 2003, ainda nos primeiros anos 
do Governo Lula, até o presente momento de um work in progress, 
como de!ne Orlando Senna, secretário do audiovisual à época de sua 
gênese. A publicação é composta de textos de alguns dos principais 
artí!ces do projeto, como o próprio Orlando Senna, de Ana Paula 
Dourado Santana, atual secretária do audiovisual, de Gabriel García 
Marquez e outros que dão conta de escrever a história do DOCTV 
neste período. Mas o livro também apresenta a lista de todos os 
!lmes já selecionados, com sinopse, !cha técnica e fotogra!a still 
de cada produção, além de críticas escritas por professores, críticos 
e pesquisadores de referência. Foram escolhidos, para serem 
observados em detalhe pela crítica, dez !lmes entre todas as edições 
do projeto, pela organizadora do livro, que constituem uma mostra 
representativa da produção dos documentários.

Como uma história tão recente pode já render um livro? A resposta 
a esta pergunta torna-se evidente ao tomarmos contato com o 
roteiro de!nido por Maria do Rosário a partir de quem contribui 
com memórias e relatos para a feitura do livro. Em tempos onde 
são necessárias muitas respostas ao desenvolvimento da produção 
audiovisual no âmbito das cinematogra!as, face a antigos e novos 
desa!os, o modelo empreendido pelo DOCTV não por acaso atingiu 
neste curto período a franca internacionalização com a presença 
em 22 países. Mesmo a partir de alguns caminhos distintos, o caso 
brasileiro, não esqueçamos, está situado sobre um modo de vida 
global e coabita com entraves, di!culdades, mazelas e oportunidades 
comuns a muitos mercados audiovisuais em toda a parte. Em seu 
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uma herança evolutiva.

Conforme menciona Sérgio Nesteriuk - em texto para a “nota à edição 
brasileira” - “Animação Digital” é uma obra que consegue ser, ao 
mesmo tempo, interessante e fundamental pois, além de propiciar um 
melhor entendimento sobre a animação, indica em quais mídias ela se 
faz presente na atualidade.

Animação Digital
Andrew Chong
Bookman, 2011


